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PREFEITT]RA MT]NICIPAL DE CRATE(I§

Obra: Reforma da Creche Maria Delite Menezes Teixeira I

Local: Rua Chico Lopes, 385, Jose Rosa" Crateús -CE

METIToRIAL DESCRITwO E ESPECTFICAÇÕES rÉCXtClS

r.0 - EsPEcrFrcAÇÕEs

I. I - CONSIDERAÇOES INICIAIS

I.I.I - OBJETO DESTA ESPECIFICAÇÃO:

O presente memorial descítivo e especificaçôes tecnicas têm por objetivo

estabelecer as norÍnas e condições a serem obedecidas na REFORMA DA CRECHE

MARIA DELITE MENEZES TEIXEIRA I, na rua Chico Rosa, 385, José Rosa,

CrateúVCE. Estas especificações têm também, a finalidade de estabelecer os direitos e as

obrigações da Prefeitura Municipel de Crateús, doravante designada

CONTRATANTE, e da Constnrtora, a quem será confiada à execução dos serviços,

doravante designada CONTRATADA.

2.0 - (]ÂBE ,{ CONTRÂT,{DA:

2.I - VISITAR A OBRA ANTES DA EXECUÇÃO:

A visita do construtoÍ ao local da obra é de suma importância, pois cabe a ele a

responsabilidade pela execução dos serviços conlÍatados sem alegação de

desconhecimento em todo ou em paÍtes da obra.

2.2 - NIANTER NA OBRA OS SEGI-IINTES DOCLIN'IENTOS:

A) Uma via do contrato;

B) Cópias dos projetos e detalhes de execução para uso exclusivo da fissalizaçào;

C) Registro das alterações regulares autorizadas;

D) Cronogr:ama de execução deüdamente atualizado;

E) Cópia do orçamento correspondente a obra;

F) Cópia da ART de execuçào da Obra;

G) Dá,rio de Obras atualizado;
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3.0 - CABE A CONTR{TANTE:

3.I - FORNECER PROJETOS:

A contratante forneceú à construtor4 mediante pedido por escrito, os projetos de

arquitetur4 urbanização e paisagismo, assim como os seus Íespectivos detalhes.

3.2 - FISCALIZAR:

A contratante efetuaÍá fiscalização regular dos serviços aúa!'es dê técnicos da sua

equipe de fiscalizaçào, com autoridade paÍa exerceÍ toda e qualquer ação de controle de

fi scalização dos serviços.

3.3 - CONSIDEn.qÇOeS GERAIS

Em caso de dúüda ou divergência na interpÍetação dos projetos e especificaçÕes,

deverá ser consultada a fiscalizaçâo.

Serão impugnados pela fiscalizaçào todos os serviços executados em desacordo

com as especi{icações e projetos.

A comunicaçào enEe a CONTRATANTE e a CONTRATADA, e üce-versa,

relativa à execuçâo da obra, somente terão validade se efetuadas por escrito.

A não ser quardo especificados on contrário, os materiais a empÍegar seÍão

novos, todos nacionais, cornprovadamente a l" qualidade e satisfaçal rigoÍosamente as

condições nesta especificação e obedecerão ràs prescrições das normas da ABNT. As

expressões de "primeira qualidade" ou "similar" significa. quando existirem diferentes

graduaçôes de qualidade de um mesmo produto, essa graduação a ser utilizada será

sempre a maior, e para que todo e qualquer "similar" posmm ser utilizados, o construtor
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A contratada deverá apresentar à contratante, antes do início de execução dos

serviços, um comprovante que possua em seu quadro tôcnico na data da licitaçào, um

profissional de nível superior recoúecido pelo CREA{E, detentor de acervo técnico

que comprove a execuçâo de serviços semelhantes aos discriminados nesta especificaçào.
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deverá consultar a FISCALIZAÇÃO por escrito, e

desaprovação, esta tâmEm seú comunicada por escrito.

de aprovação ou

Ficani a cargo do empreiteiro o fornecimento e a fiscalização da obrigatoriedade

do uso dos E.P.I. e E.P.C. em cumprimento à Lei 6.514 de 22112177 e das normas

regulamentadoras aprovadas pela Portaria 3.214 de 08/06/78, inclusas na C.L.T., ficando

a PREFEITURA com a faculdade de embargaÍ a obra pelo descumprimorto da

obri gatoriedade de uso.

3.4 - DTSPOSTÇÔES Csnnrs

Todos os serviços deverão ser executados com rigoÍosa oHiência à normas da

ABNT - Associação Brasíleira de Normas Tecnicas, bem como as normas das

concessionárias locais, código de obras, plano diretor do municipio e as presentes

especiÍica@es.

1.0 - SERVIÇOS A EXECUTAR:

1.1 - sERvrÇos PRELIMINARES

.I.I.I - PLACA PADRÁO DE OBRA

A placa indicativa da obra devení ser em chapa galvanizada montada em estruhtra

de madeir4 pintada com tinta esmalte sintético, contendo as principais características do

contrato, como nome da obra, órgão contratanle e valor investido, conforme modelo a ser

apresentado pela hefeitura Municipal de Crateus. Com dimensão total de l0 m2 e deverá

ficar em local visivel até o fim da obra, de acordo com as exigencias do CREA e da

Prefeitura Municipal de CrateúJCE.

1.1.2 LOCAÇÃO DA OBRA

A locação obedecerá rigorosamorte ao projeto arquitetônico quanto a planimetria

e altirnetria. Será executada por profissional capacitado, atraves de quadriláteros de

madeira" com tábuas estendidas de forma a facilitar a marcaçâo das linhas de nível.

Rua Manoel Augustiúo, 5.14 - São Vicsnte - CrateúVCE
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4.I.3 LI]IIPEZA ]I{ECANIZADA DE TERRENO

Será executada a limpeza mecanizada da camada vegetal e rernoçâo de vegetação

existente na iárea destinada à implantação de salas e baúeiros da ampliação. Os serviços

incluirão remoçilo de aÍbustôs, residuos orgânicos e cobeÍtura vegetal supeÍficial,

promovendo o prepaÍo do terreno ate a profirndidade adequada conforme o projeto de

tenaplenagem. O material removido seú devidamente deíinado conforme legislação

arnbiental vigente, garantindo a liberação ü irea para posterior regularizaçâo e

implantação da infraestrutura.

.t. 1.4 - DEMOLT(:ÔES E RETTRADAS

Os serviços de demolição deverão ser iniciados pelas partes superiores da

edificaçào, mediante o emprego de calhas, evilando o lançamento do produto dâ

demolição em queda liwe. As partes a serem demotidas deverão ser preüamente

molhadas para eüta poeira em excesso durante o processo de demolição. Os materiais

provenientes da demolição, reaproveitáveis ou não, serão convenientemente removidos

para os locais indicados pela FISCALIZAÇÀO- A demolição devená ser de forma manual

e atendeÍ às especificações da NBR 5682, NR 18 e demais normas e práticas

complementares. A dernolição será executada progressivamente, utilizando ferramentas

portáeis motorizadas ou manuais. Os serviços serão aceitos após a efetiva demolição

definida no projeto e a posterioÍ Íemoção da totalidade dos entulhos resultantes. Serão de

responsabilidade da CONTRATADA todos os materiais, equipamentos e mão{e-obra

necessários para a perfeita execução dos serviços acima discriminados.

4.2 - MOVIMENTAÇÔES DE TERR{

4.2.1 - ESCAV,{ÇÕES MANUATS

As escavações para execução das sapatas das ampliações do novo bloco de ensino

sào variáreis de acordo com projeto estrutural- Assim como a escavação das valas para as

vigas baldrames e para as calhas de concreto de escoamorto das águas pluüais.

Rua Manoêl Augustiúo. 544 - São Vicente - Crateús/CE
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4.2.1 - REATf,RRo coM courlcrlçÃo MANUA

Os trabalhos de reaterro serão executados com material com o malerial da própria

escavagâo, em camadas sucessivas de altura miíxima de 20 cm (vinte centimetros),

convenientemente molhadas e energicamente apiloadas de modo a serem evitadas fendas,

trincas e demiveis, por recalqug nas camadas ateÍrâdas.

4.2.3 - ATERRO COM COMPACTAÇÃO MANT]AL

Os fabalhos de aterro e ÍealqÍo serão executados com material escolhido, de

preferência argila, ern camadas sucessilas de altura mrixima de 20 cm (ünte centimetros),

convenientemente molhadas e energícamente apiloadas de modo a serem evitadas fendas,

trincas e desníveis, por recalque, nas camadas aterradas. As rampas de acesso deverão ser

todas aterradas até chegar à inclinação minima necessária.

4.3 - F|-]NDAÇÔES

.{.3.I - LASTRO DE CONCRf,TO ilIACRO COM 5 C}I DE ESPESSTIR-{

O servrço consiste na execução de uma camada de concreto magÍo, com tÍaço

baixo de cirnento, diretaÍnente sobre o solo previarnente lirnpo e compactado. Deve ser

lançado e espalhado de forma uniforme, garanündo a espessuÍa constante de 5 cm, para

regularização da base e apoio das armaduras e fôrmas dos elementos de fundação. A

aplicação deve assegurar nivelamento adequado e seguir as especificações do projeto e

normas técnicas.

4.J.2 - ARIVIADLIRAS CA.sO PAR{ SAPATAS E VIGAS BALDRAI}ÍES

O serviço consiste no corte, dobra e montagem de armaduras com barras de aço

CA-50, conforme detalhamento do projeto estÍutural. As barras devem ser posicionadas

com espaçamento e recobrimento adequados, fixadas com arame recozido para garantir

estabilidade durante a concretagem. A montagem deve seguir rigorosamente as

especificaçôes tecnicas, respeitando o cob,rimento minimo de 2,5 cm para evitar corrosâo.

Rua Manoel Augustiúo. 5,14 - São Vicente - CrateúVCE



S.(rêlâràúe
lírfrrsürituÍõ e

Serv(os PliSlkoe e rT
A inspeçâo visual deve verificar alinhamento,

do lançamento do concreto.

banas antes

43.3 - ARMADURAS CA-60 DE 5 MM PARA ESTRIBOS DA VIGAS

BALDR{MES

O serviço consiste no corte, dobra e colocaçâo de esribos em aço CA{0 com

diâmetro de 5 mm, utilizados para confinameato das armaduras longitudinais das vigas

baldrame. Os estribos devem ser distribuídos com o espaçamento exposlo no projeto

estrutuÍal, Íespeitando os cobrimentos mínimo 2,5 cm, com tamarúos especificados nos

projetos estnrturais, além de garantir a rigidez e estúilidade da armação durante â

concretagem. Devem ser amarrados f,rrmemente às ban-as longitudinais com aftrme

recozido, assegurando o correto posicionamento e evitando deslocamentos durante a

execuçào da obra.

4.I.3.4 - FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DES§{ONTAGEM DE FÔRMA PARA

SAPATAS E VIGA BALDRAME, EllI MADEIRA SERRADA

O item consiste na confecção, montagem e posterior desmontagem de fôrmas

utilizando madeira serrada. As fôrmas devem ser montadas com travamentos adequados

para garantir estabilidade e eütar deformações durmte o lançamento do concÍeto. Devem

ser niveladas e alinhadas corretamente, assegurando as dirnensões e o cobrimento das

annaduras. Após a cura inicial do concreto, a desmontâgem deve ser feita com cuidado,

evitando danos à estrutura. A madeira poderá ser reaproveitada em até quatro vezes.

4.3.4-CONCRETO FCK=25 Mpa CONI AGREGADOS PRODLIZIDOS

O concreto deve ser preparado com dosagem que atenda à resistência de 25MPa,

utilizando agregados produzidos na obra. O lançamento deve ser feito diretamente nas

fôrmas das sapatas e ügas baldrames, com adensarnerto por übradores de imersão para

garantir a compactação, eliminaçâo de vazios e bom cobrimento das armaduras. A

execução deve seguir rigorosamente as dimensões, alinhamento e especificações do

projeto.

Rua Manoel Augustinho. 544 - Sâo Vicente - CrateúíCE
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4.3.5 - BOMBEAMENTO DE (:ON(]RETO

O serviço consiste no transporte do concreto através de bomba, desde o ponto de

preparo ou descarga até as fôrmas das sapatas e ügas baldrames, garantindo a colocação

contímra, r.ipida e sem segegação do material. A operação deve assegurar o correto

posicionamorto do concreto, eütando intemrpções no lançamento e atenderdo às

especi{icações de projeto.

4.3.6 - IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÀO

ASFÁLTICA,2 DEMÃOS

O serviço consiste na 4licaçâo de anulsão asfítica sobre a superficie extema das

ügas baldrame, com a Íinalidade de protegeÍ contra a umidade do solo. A aplicação deve

ser feita em duas demãos cruzdas utilizando broxa ou trincha, com intervalo mínimo

paÍa s€cagem entre elas. A superficie deve estar limpa" seca e ismta de poeira ou resíduos

antes da aplicação. A emulsâo deve cobrir toda a iírea em contato com o solo, garantindo

uma camada contínua e uniforme de impermeabilüação.

{.{ - SI.'PERESTRI.'TI'RA

4.,t.1 ARIVIADI-iR{S CA-50 PAR{ AS StIPERESTR[TTLiRAS

A atividade compreende o corte, dobra e montagem de armaduras longitudinais

com barras de aço CA-50 para os pilares, ügas e lajes da construção do novo bloco

pedagógico e a coberta da lavanderia, conforme projao estrutural- As armaduras devem

ser montadas de acordo com o detalhamento tecnico, respeitando o cobrimento minimo,

o espaçamento entre barras e as emendas necessárias. A fixação será feita com arame

recozido, gaÍantindo estabilidade durante a concrelagem. A execuçâo deve assegurar o

correto posicionamento dentro das fôrmas, permitindo o adequado desernpenho estrutuÍal

dos pilares e vigas.

4.4.2 -ARMADT]RAS CÂ.60 DE 5I\IM PARA ESTRIBOS DE PII,ARES I' VIGAS

Rua Manoel Augustiúo, 544 - Sâo Vicente - CrateúVCE
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Consiste na fabricaçâo e montagem de estribos em aço CA{0 com diâmetro de 5

mm, utilizados para o confinamento das armaduras longitudinais em l'igas com pe direito

simples e pilares. Os estribos devem ser cortados e dobrados conforme o detalhamento

do projeto estÍutural, respeitando o espaçamento especificado ern projeto. A fixação será

realizada com ãame recozido, garantindo a rigidez do conjunto durante o tÍÍlÍlsporte e

concÍetagem. O posicionamento deve assegurar o cobrimento minimo de 2,5 crn e o

alinhamento das armaduras, contribuindo para a resistência e estabilidade das estmturas.

4.4.3 - MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORIIIA DE PILARES E VIGAS

EM MADEIRA Sf,RRADA

Compreende na montagem e desmontagem de fôrmas para pílares e vigas

retangulares com pé-direito simples, utilizando madeira serrada reaproveitável por ate

quatro utilizaçôes. As fôrmas devsm ser montadâs conforme as dimensões do projeto,

com travamentos adequados para garantir eíâbilidade e evitar deformações durante a

concretagem. Devem ser niveladas e escoradas corretamente, assegurando o aliúamento

das peças estÍutuais. Após o tempo mínimo de cura, a desmontagem será feita com

cuidado, üsando a integridâde das peças de madeira para reutilizaçào.

4..t.{-CONCRETO FCK=25 Mpa COM AGREGADOS PRODIIZIIX)S

O concreto deve ser preparado com dosagem que atenda à resistência de 25MP4

utilizando agregados produzidos na obra. O lançarnento deve ser feito diretamente nas

fôrmas dos pilares, ügas e lajes, com adensamento por übradores de imersão para

garantir a compactação, eliminação de vazios e bom cobrirnento das armaduras. A

execução deve seguir rigorosamorte as dimensões, alinhamento e especificações do

projeto.

{.{.5 - BO}IBEA\TENTO DE CONCRETO

O serviço consiste no transporte do concreto através de bomba, desde o ponto de

preparo ou descarga até as fôrmas dos pilares, viga-s e lajes, garantindo a colocação

contínua, rápida e sem segTegaçâo do material. A operação deve assegurar o coÍreto

Rua Manoel Augustiúo, 544 - São Vicente - CrateúJCE
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posicionamento do concreto, evitando interrupções no lançamento e aleÍldendo às

especifi cações de pÍojeto.

rI.4.6 _ \'ERGA PRE-II{OLDADA CO]II ESPESSL]R{. DE 20 C}I

O serviço consiste na peça lineâr em concreto pré-moldâdo, dimensionada para

vencer vâos de ate 1,5 metro, com espessura de 20 cm, aplica.la sobre vãos de portas e

janelas para a distribuição das cargas da alvenaria. Sua instalaçâo deve ser feita conforme

o projeto, gaÍantindo nivelamento, prumo e correto apoio mínimo sobre as alvenarias,

seguindo as normas técnicâs vigentes.

4..í.7 - LAJE Df, CON(IRETO ARilIADO DA ENTRÁDA

A execução da laje de concreto armado da entrada será realizada em duas etapas

distintas, considerando as diferentes condi@s estruturais presentes no projeto. Na região

biapoiada da laje, será utilizada armadura positiva composta por barras de aço CA-50

com diâmetro de 8 mm, dispostas conforme detalharnento em pÍojeto estrutural- Já na

porçâo em balanço, localizada na extremidade da laje, será e.mpregada armadura superior

em aço CA-50 com diâmetro de l0 mm, de modo a resistir aos momentos fletores

negativos caracterí sü cos dessa condição-

A concretagem será realizada de forma continua, com lançamento, adensamento

e nivelamenlo adequadoq assegurando a perfeíta aderência entre as diferentes seções

armadas. O concreto deverá atender à resistência caÍacteÍistica de fcF25 MP4 sendo

realizado o controle tecnológico conforme as normas ügentes.

4.4.8 - MANTA ASFÁLTICA E PROTEÇÃO NIECÂI{ICA

Sobre a laje de concreto armado será executado sistema de impermeúilizaçào

com manta asfáíútica" classe B, tipo II, com espessura de 4 ,nm, estrutuÍada corn reforço

de poliéster não tecido e faces com filme de polietiluro, aplicada a quente por termofusão,

conforme normas tecnicas ügentes. As superficies receberâo regularizagão com caimento

mínimo de 1%, imprimador asfáltico e posterior aplicação da manta com sobreposição

minima de l0 cm nas emendas. Sobre a manta seÍá executada proteção mecânica com

Rua Manoel Augustinho, 544 - São Vicente - CrateúVCE
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argamas$ de cimento e areia no traço I :4, com espessura 2 cm, desempenada,

garantindo resistência ao tráfego eventuâ|, proteçâo confa danos mecânicos e declividade

mínima para escoamento de águas pluviais.

4.4.9 - PILAR Dg MADEIRÁ ROLIÇO, COM D= 30 Cll

O pilar será executado em madeira roliça de eucalipto tratado, ou equivalente

disponivel na regiâo, com diâmetro de 30 cm. A fixação seni realizada por meio de

vergalhões de aço embutidos na base do pilar, ancorados no pilar de concreto,

assegurando a estabilidade inicial. Complementarmente, sení instalada urna chapa

metáüica de base no pilar posterior soldagem, garantindo maior rigidez e segurança na

conexào entre os elementos.

4.5-PAREDES E PAINÉIS

{.5.1 ALYEiT-ARIAS

Serão utilizados tijolos cerâmicos de 8 fiuos que atendãn as seguintes

especificações: (l9xl9x9) cm, possuindo espessuÍa de 9 cm. A argamassa utilizzda no

assentamento de tijolos da alvenaria de elevação teni s€u traço l:2:3 (cimento, areia e

arisco). As fiadas deverão estar perfeitalnente alinhadas e prurnadas. As paredes serâo

executadas com alvenaria de tijolos de 8 furos de boa qualidade e resistência, de acordo

com as medidas nominais do projeto arqütetônico. As juntas deverão apresentar

espessura máíma de 15 mm, sendo reguladas à ponta de colher. Todas as alvenarias

deverão ser previamente chapiscadas com argamassa de cimento e areia, traço 'l:3

(cimento - areia), para as regiôes onde ini possuir revestimento cerâmico irá ser

executado emboço com aÍgamassa de cimento, areia pereirada e arisco no traço l:2:8

(cimento, areia e arisco), e, na parte onde irá possuir textura acrílica será executado reboco

com aÍgamirssÍt de cimento areia peneirada e arisco no traço l:2:3 (cimento, areia e

arisco).

4.5.2 i\ttrRo DE (:O\TORNO

Rua Manoel Augustinho, 5,14 - Sâo Vicente - CrateúVCE
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O muro de contomo deverá ser executado em alvenaria de blocos cerâmicos ou de

concreto, assentados com argamassa, sobre fundação adequada. A esrutura contará com

pilares e cinta de amarraçâo em concreto armado, deüdamente dimensionados para

garantir estabilidade e resistàrcia. Após a elevação da alvenaria e execução das estruturas

em concreto, as superficies serão regularizadas com chapisco e revestidas com reboco em

ambas as faces, proporcionando acabamento uniforme. Na sequência, seni aplicada

pintura acílica de alta resistàrcia pa'a áreas extemas, em duas ou mais demãos,

garantindo proteçào contra intemperies e estética adequad4 conforme especiÍica@es do

projeto e noÍmas tecnicas ügentes.

4.5.3 FLXAÇÃO DE AL!'ENARIA DE VEDAÇÃO COilI TIJOLO NTACIÇO

Deve ser executado após a completa elwaçâo da alvenaú4 preenchendo o espaço

entre a paÍte superior da parede e a estrutura (vigas ou lajes) com argamassa de cimento

e areia, lançada e compactada manualmente, garantindo travaÍnento, estúilidade e

vedaçâo adequada, conforme especiFrcações de projeto e normas técnicas.

4.5.1 DIVISÓRIA DE GRANITO CINZA E=2CM

Consiste na instalação de diüsórias em placas de granito cinz4 com 2 cm de

espessur4 fixadas corn ferragens metálicas adequadas (tipo pinos, suportes e

chumbadores) nas paredes, piso e, quando necessiírio, no teto. A execução deve garantir

alinharnento, nivelamento, estóilidade e acabamento perfeito, seguindo as dimensões de

projeto e as normas tecnicas aplicáveis.

4.I.6 - COBERTTIRÂS

4.I.6.I - COBERTTIRA CONT TELTL{,S CERAMICAS E }ÍADEIRAI}TENTO

A cobertura será executada com madeira de primeira (maçaranduba) tendo as

seguintes espessuras: Liúas(7x14) cm, caibros (5x6) cm, Ripas(2x5) cm, assim como as

tesouras tamtÉm deveÍam ser em maçaranduba. Em todo o perímetro da coberta terá um

Beiral liso com medidas de (lOxl,5) cm- Os espaçamentos das linhas nào delerào em
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hipótese alguma ultrapassar 1,50m, os espaçamentos dos caibros e ripas não deverão

ultrapassar os 40cm. Toda a madeira usada deverá estâÍ s€ca de forma linear. NÀO

SERÃO ACEITOS MADEIRA MISTA OU BRANCA EM HIPOTESE ALGIJMA. A

coberhrra deverá ser executada com telhas cerâmicas tipo canal de primeira qualidade e

uniformidade na sua cor. Sendo feito beira- bicas, cumeeira" capote, chumbamento da

Írltirna Íiada. O beiral será de 50crn, incluindo os lOcm de transpasse da telha.

4.6.2 - CHAPIM PRÉ.]VÍOLDADO DE CONCRETO

O processo inicia-se com a prepaÍaçào da base onde os chapins serão assentados,

que deve estar limpa, niveladr e bern compactada paÍa ÍlsseguÍaÍ uma boa aderência. Em

seguida, os chapins pre-moldados são transportados para o local de instalação e

posicionados de acordo com o projeto, respeitando as dimensôes e a disposição correta.

Durante a colocação dos chapins, é essencial garantir que fiquern alinhados e

nivelados, utilizando ferramentas de mediçâo precisas. O assentamento deve ser realizado

de forma que asjutrtas eltÍe os chapins sejam minimas, evitando a acumulação de água e

facilitando a drenagem. Após a instalação, podem ser aplicados rejuntes ou íiÍgírmassa

nasjuntas, conforme especificado, para aumentar a impermeabilidade e a estabilidade do

conjunto.

4.6.3 - RUFO EM CHAPA DE A(rO GALVANTZADO

Na execuçào dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's

necessários, sendo que os cintos de segurança travaauedas deverão estar acoplados,

através de cordas, a teÍçâs ou ganchos vinculados à estrutura (nunca à ripas, que poderão

romper ou soltar com ceÍa facilidade); Os montadores deverâo caminhar sobre tábuas

apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tábuas proüdas de dispo§tivos que impeçam

seu escoÍregamento; Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertur4 alendendo a

seção transversal e o posicionamento especificado para os rufos; Promover a união das

peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e soldagem com filete

contínuo, após converiente limpeza / aplicaçâo de fluxo nas chapas a serem unidas; Fixar

as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox regularmente
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espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de poliuretano. Colocar

cordâo de selante em todo o encontro do rufo com a alvenaria.

4.6.{ - (]ALIIA DE CONCRETO 80 CM

Elemento pré-moldado em concreto armado (fck 25MPa) com seção interna de

80x40cm (LxA), espessura de 5cm e armação CA-50 (rpó.3mm), in§alado com inclinação

minima de l% sobre apoios de concreto (20cm) espaçados a 2m, juntas vedadas com

argamassa l:3 e tratamento impermeabilizante, conforme ABNT NBR 8890 e 61 18, para

drenagem de águas pluviais, exigindo limpeza semesral e manutenção das juntas,

proibido para esgotos ou produtos quimicos, com reforço estÍutural necessário para cargas

excessivas e proteçâo anti-cloretos em áreas costeiras.

4.6.5 - REGTILARIZAÇÃO DE BASE C/ ARGAIIIASSA CIMENTO tr AREIA S/

PENEIRAR, TRAÇO l:3 - ESts 3cm

A base deverá estar nivelada, desempenada, cuÍada e endurecida. O traço deve ser

ajustado experimentalmente, observando-se a característica da argamassa quanto à

trabalhabilidade- Deve-se cuidar para que as condiçôes climáticas não interfiram na

aplicação e cura da argamassa. Nâo se deve ser executado em dias chuvosos e devem ser

protegidos da ação direta do sol logo após a aplicaçâo.

4.4.6 - MANTA ASFÁLTICA E PROTEÇÂO IVIECÂNICA

Sobre a laje de concÍeto armado será executado sistema de impermeabilização

com manta asfáltica, classe B, típo II, com espessura de 4 mm, estruturadâ com reforço

de poliéster não tecido e faces corn filme de polietileno, aplicada a quente por termofusão,

conforme normas técnicas vigentes. As superficies receberão regularização com caimento

mínimo de 2o/o, ímptimador asfá{üco e posterior aplicação da manta com sobreposição

minima de l0 cm nas emendas. Sobre a manta será executada proteç:lo mecânica com

aÍgamassÍl de cimento e areia no traço l:4, com espessura de 2 cm, desempenada,

garantindo resistência ao tráfego eventual, proteção contra danos mecânicos e decliüdade

minima para escoamento de águas pluviais.

Ç
DÉ

Í! il"
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4.6.7 - COBERTA El\I ESTEIR{ DE ESTEIRA

Cobertura composta por estrutura de madeira tratada (eucalipto ou pinus

autoclavado, seçao 6xl2cm) e esteira de bambu, com inclinaçâo minima de 25o/o, pé-

direito de 3,0Om e fixação por parafusos galvanizados, conforme normas ABNT NBR

7190 e 15310, garantindo isolameÍlto termico (redução de 5"C) e vida útil de 15 anos

(telhas) e 20 anos (estrutura), exigindo instalação profissional, além da pintura com verniz

da estrutura de rnadeira.

{.7 - PISOS

4.7.I - LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS SOBRE

soLo

O serviço consiste na execução de camada de regularização com concreto magro,

com traço l:4:8 (cimento, areia e brita), aplicada diretamente sobre o solo compactado,

servindo de base para pisos do tipo industrial natural ou com revesfimento cerâmico. A

espessura e nivelamento de!'em ser de 5 crn, garantindo superficie plana e estável. Antes

da aplícação, o temeno deve estar limpo, umedecido e adequadamente compactado. O

lançamento será feito de forma contínu4 com adensamento manual e posterior

sarrafeamento da superficie. O concreto deverá ser curado para eütar fissuras e garantir

aderência da estrutura superior.

4.7.2 - PISO INDTISTRIAL NA'I'TiRAL

Em todos os ambientes internos, com exceçào do banheiro do bloco da ampliação;

além páio/refeitório, passarel4 recepção, calçadas entre os blocos e refeilório, terá em

20% do piso a execuçâo de um novo piso industrial monolitico, com acabamento

desempenado, utilizando argamassa de alta resisência mecânica, espessura de 12 mm na

cor cinza. A base deverá estar nil'elad4 desanpenada, curada e eldurecida. A argamasv

de alta resistência, poderá ser misturado a seco com o cimento um pigmento, de cor

especificad4 cuja porcentagern não deve exceder, enúetanto, 57o do peso do cimento. Já
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o polimento será executado em 10070 de todos esses locais, aÉs a cuÍa

do piso, no mínimo de 8 dia, com auxílio de uma politriz, conforme orienta@es do

fabricante e especificações de acúamento.

4.7.3 - REVESTIMENTO CERÂNÍICO PARÁ PTSO

No banheiro do bloco pedagógico de ampliaçâo teú assentünento de revestimento

cerâmico esmaltado para piso, com placas no formato 45x45 crn, na cor branca e com

índice de resistência á abrasão PEI igual ou superior a 4. As peças devem ser assentadas

sobre base nivelada com argamÍrssr colante tipo AC-II ou superior. O aliúamento,

espaçãDento uniforme e nivelamento des placas devem ser rigorosamelte respeitados,

utilizmdo espaçadores pkísticos e desempenadeira dentada para garantir adeÍência. Após

a secagem, seú realizado o rejuntamento com pÍoduto apropriado, assegurando o

acabamento e a durabilidade do piso.

4.7.4 - PISO INTERTRA\âIX), COM BLOCO RETANGULAR COR NATURAL

DE 20 X IO CilI, ESPESSLTRA 6 Cl!Í

No estacionamento, frente do muro de fachada anfiteatro e seu entorno teÍá a

execução em cerca de 20 o/o un novo passeio em pavimento intertravado, utilizando

blocos de concreto retangulares na cor natural, com dimensões de 20x l0 cm e espesuÍa

de 6 cm. A base deverá ser previamente nivelada e compactada, seguida da aplicaçâo de

camada de po de pedra para assentamento dos blocos. As peças serão colocadas

manualmente, com alinhamento e inteÍtravamento adequados, garantindo a estabilidade

do piso. A delimitaçâo do passeio seni realizada com meio-fio de concreto moldado in

loco, conforme projeto arquitetônico, servindo como contenção lateral e acabamento.

Após o assentamento, será feita a compactação final e o rejuntamento com areia seca.

-1.7,5 - PISO CINIENTADO, TRA.ÇO l:3, ESPESSLiRÁ 2,0 CII

Na entrada, nas circulações a direita e esquerda, lavanderia e bancos do anfiteatro

terá a execuçào de piso cimentado com espessura de 2,0 cm, utilizando argamassa no

Eaço I :3 (cimento e areia media). A aplicaçâo sení feita sobre base preüamente preparada

Rua Manoel Augrstinho, 5,14 - São Vicente - CrateúJCE
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e umedecida, garantindo aderência e uniformidade. A argamassa será espalhada, nivelada

e desempenada com acabamento rustico, ideal para áreas com necessidade de maior

aderência ou estética simples. A cura úmida deverá ser reali"ada por no rnínimo 3 dias

para assôguÍÍtÍ a resistência e durabilidade da superficie.

4.7.6- SOLEIRA EI\,I GRANITO, LARGI.IRA I5 CM, ESPESSI.IRA 2,0 CM

Em todas as portas terá o fomecimento e assentaÍnento de soleira em granito

polido, com largura de l5 cm e espessura de 2,0 cm, conforme alinhamento das alvenarias

e vãos de pass.rgem. As peças devem estar devidamente coÍtadas, niveladas e com

acabamento reto ou boleado nas bordas aparentes, conforme especificado. O

assentamento será feito com cimento e areia, garantindo perfeita fixação, nivelamento e

acabamento- Após a colocação, será realizada a limpeza e Íejrmtamento adequado para

garantir o born aspecto estético e funcional da soleira.

{.7.7 - GRELH..\ DE FERRO P.{RÂ C.,ILTIAS

A grelha de ferro para calhas e caixas é utilizado para cobrir as aberturas de

droragem nos sistemas de captação de água pluvial. Sendo feita de ferro fundido para

resistir à corrosão e proporcionar durabilidade. A grelha possui aberturas dimensionadas

para permitir a pasvgem da água enquanto retém detritos maiores, corno folhas e galhos,

eütando obstruções no sistema. Sendo projaada para se encaixar de forma segura sobre

as calhas drenagem.

4.7.8 - TAMPA Elvl CONCR-ETO ARlvl.{DO, ESPESST:RA= 5C1!l

A tampa em concreto armado, com espessura de 5 crn, será moldada in loco ou

pré-moldada, utilizando concreto estrutural de reísrência adequada (mínimo

fck=20MPa), armado com tela metálica ou barras de aço CA-50, conforme

dimensionarnento. A peça terii acúarnento regularizado e Íesistente, destinada ao

fechamento de caixas, poços de inspeção, fossas ou demais compartimentos, gârantindo

segurimça, resistência ao tnifego leve (quando aplicável) e facilidade de remoção, caso

necessário para manutenção.
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4.8- rNsrALAÇôes np Ácue s Escoro.

A priori, deve-se salientar que para a reforma geral da escola não seÍá executado

novas instalações hidrossanitárias, isto é, seni instalado novas louças e metais utilizando

as instalaçõesjá existentes, com a adição de aporas alguns pontos hidraulicos e sanitários

para adequaçâo de novos equipamentos e manutenções.

4.8.I - PONTOS HIDRÁIiLICOS E SANITÁRIOS

4.8.2 - FOSSA SEPTICA E STrI\IIDOURO

A execução da fossa séptica com sumidouro deverá seguir os padrões teoricos

vigentes, consistindo na escavaçào dos respectivos volumes, montagem das estruturas em

alvenaria ou pré-moldados, aplicação de revestimento intemo impermeabilizante na fossa

séptica e instalaçâo das tubulações de entrada e saida. O sunidouro será construído corn

material drenante, como anéis de concreto ou alvenaria com espaçamentos paÍa

infiltraçâo, assentado sobre camada de brit4 pennitindo a absorçâo do efluente tratado no

solo. Todo o sistema deverá garantir estanqueidade na fossa e adequada dissipação dos

efluentes no sumidouro, conforme normas anrbientais e sanitárias.

Rua Manoel Augustiúo, 544 - Sâo Vicente - CrateústE

Para a demolição dos lavatórios atuais e execução dos novos lavatórios em

bancada de granito com cubas de embutir, deve-se iniciar com a execução do ponto

hidráulico, incluindo o fomecimento e assentamento dos materiais necessáíos - como

tubos, conexões. registros e suportes - com ligação à rede de abastecimento de água,

obedecendo aos padrões de pressão e altura adequados para o equipamento sanitá,rio. Em

segrida, realiza-se o ponto sanitário, composto pela tubulação de esgoto, sifão e

conexôes, também com fomecimento e instalação completos, assegurando o correlo

escoamento dos efluentes para a rede de esgoto exiíente. Ambos os pontos devem ser

instalados conforme normas técnicas, com testes de estanqueidade antes do fechamento

das paÍedes e pisos- Tais pontos hidráulicos e sanitários tamMm serão utilizados para

manutenção futuras ocorrentes na refonna.
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4.8.3 - INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS DAS A o

4.8.3.1 - Tubulações e conexões de pvc rigido das instalações hidnlulicas

A priori, com relaçâo aos tubos deve-se verificar s€ os tubos possuem ceúificaçôes

e atendem às normas especificas para condução de água potável. Certifrque-se de que os

tubos recebidos atendam às especifica@es tecnicas estabelecidas no projeto. Artes da

instalaçâo, inspecione üsualmente os tubos para garantir que não apresentem danos

Íisicos. tríncas ou deformidades. Armazene os tubos em local protegido da luz solar direta

e de condições climáticas advasas, eütando danos ao rnaterial. Manteúa os trúos

elevados do solo, ulilizendg suportes apÍopriados, para prevenir danos durante o

annazenamenlo. Certifique-se de que a área de instalação esteja limpa e lilre de detritos

que possam interferir no pÍocesso. Garanta acesso fácil aos pontos de instalação,

facilitando o manuseio dos tubos e evitando danos desnectsúrios. Utilize ferramenlas

adequadas para garantiÍ cortes precisos e sem rebarbx nos tubos, facilitando o encaixe

nas conexões. Remova qualquer rebarba nas extremidades dos tubos e aplique chanfros

para facilitar a entrada nas conexões. GaÍanta que os lubos estejam aliúados

corretamente e utilize instrurnentos como esquadro e nivel para verificar o nivelamento.

Para as conexões soldáveis deve-se lixar as zuperficies a serem soldadas, limpar a

ponta do tubo e a bolsa da conexâo com soluçào preparadora, o adesivo deve ser aplicado

uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após ajunçâo das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos.

Para as conexões metálicas, a instalação deve ser realizada com vedação adequada

(fita veda-rosca), garantindo perfeito alinhamento e resistência à pressão de kabalho

mínima de 25 kgf/cm'?, sendo aplicável em sistemas de rágua fri4 ar comprimido e gás

(exceto GLP), com temperatura miáxima de operação de 120"C, devendo-se eütar torques

excessivos durante o apeÍto e protegendo contra corrosão em ambientes agressivos.

Rua Manocl Augrurinho, 544 - São Viccntc - CrateúíCE

4.E.3.2 - Registros

Para o registro de pressão bruto, deve-se verificar inicialmente o local da

instalação, para garantir melhor vedaçâo, aplicar a fita veda rosca conforrne a

recomendação do fomecedor. As conexôes devem ser encaixadas e rosqueadas através

de chave de grifo até a completa vedação.
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Para os registros de gaveta, inicialmente as extremidades drs tubulaçôes onde o

registro será instalado devem ser limpas e preparadas. É importante verificar se as roscas

estào em bom estado para assegurar uma conexào segura.

A instalação do regisEo deve ser feita em uma posição que permita fácil acesso

para operaçôes de abertura e fechamento, como especificado em projeto. O registro é

então rosqueado nas tubulações, utilizando uma fita leda rosca para garantrr a

estanqueidade da conexão e evitar vazamentos. Após a instalação do registro, é

importante realizar um teste de pressão paÍâ confirmar que nâo há fugas na conexâo.

4.E.3.3 - Drenagem de águas pluviais

As tubulaçôes e conexões devem ser instaladas tendo os mesmos cuidados citados

no item 4.8-3.1 . O ralo de feno firndido semiesférico abacari de 200 mm é destinado ao

sistema de escoamento superFrcial na calçada do fundo da ampliaçâo. A instalação deve

ser realizada sobre caixa de passagem em concreto com selagem por argamassa de

cirnento (traço l:3), incluindo sifro hidráulico para bloqueio de gases e partículas sólidas

>5mm, atendendo às normas AIINT NBR 8160 e NBR 12213, com declividade minima

de 2o/o no rubo de ligação (DN 100mm). O produto possui tratamento anticorrosivo

(zincagem a quente l20pm ou pintura epôxi) e pintura extema em esmalte sintético preto,

devendo-se manter limpeza periódica da grelha (abertura de l5mm) e evitar uso em locais

com óleos/solventes agÍessivos s€m proteçâo adicional.

Além disso nas instalações das drenagens também irá possuir duas caixas com

dimensões de 60 cm de largura, 60 crn de comprimanto e 60 cm de profimdidade, além

de ter que executar lastro de concreto no frmdo da caixa de alvenaria e ser cobeÍa por

uma tampa de concÍeto.

Por fim, a grelha de ferro para calhas e caixas é utilizado para cobrir as abertuÍâs

de drenagem nos sistemas de captaçào de água pluvial. Sendo feita de feno fundido para

resistir à corrosão e proporcionar durabilidade. A grelha possui aberturas dimensionadas

para permitü a passagem da água enqrnnto retan detritos maiores, como folhas e galhos,

eütando obstruçôes no sistema. Sendo projúada para se encaixar de forma segura sobre

as calhas drenagem-

4.8.3.4 - Tubulaçôes das instalações sanitárias

Rua Manoel Augustinho, 544 - São Vicente - CrateúVCE
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O processo de instalaçào do tubo PVC para esgoto predial inicia-se com a

preparação das extremidades dos tubos e das conexôes que serão utilizadas. As

extremidades devem ser limpas para Íemover qualquer sujeira ou detritos que possam

comprometer a vedaçâo. Em seguida, os tubos são cortados ern comprimentos adequados

de acordo com o layout do projeto sanitário preüamente elaborado. Para garantir cortes

precisos e Íetos, é recomendado o uso de um coíador apÍopriado.

Após o corte, as extÍemidâdes dos tubos sâo chanfiadas, facilitando a inserção nas

conexões e melhorando a vedação. Na insalaçào, os tubos são encaixados nas conexôes,

assegurando que estejam bem aliúados e no nível corÍeto, o que é crucial para garantir

um escoÍrmento eficiente e evitar obstnrções futuras. A utilizaçâo de abraçadeiras e

suportes apropriados é essencial para manteÍ os tubos firmemente posicionados, eütando

deslocamentos que possam comprometer a funcionalidade do sistema.

Saliantando que o sistema de esgotÍlmento sanitário deveni seguir rigorosamente

o projeto hidrossanitiário e a NBR 8160, além das normas da concessionária local. Além

de garantir a decliüdade rninima paras tubulações.

4.9 - TNSTALAÇOES rlÉrnrCAS

{.9.1 ilATERtAIS E EQt tPA\tEtiTOS

A inspeçào para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no local

da obra por proc€sso üsual, podendo, entretanto, ser feita na fábrica ou em laboratório,

por meio de ensaios, a criterio do Contratante. Neste caso, o fornecedor deverá avisar

com antecedência a data ern que a inspeção podeú ser realizada. Para o recebimento dos

materiais e equipamentos, a inspeção deverá conferir a discriminação constante da nota

fiscal, ou guia de remessa, com o respectivo pedido de compra, que deverá estar de acordo

com as especificações de materiais, equipamentos e serviços. Caso algum material ou

equipamento nâo atenda às condiçôes do pedido de compra, deverá ser rejeitado. A
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inspeçâo visual para recebimenlo dos materiais e eq constituir-se-á"

basicamente, do cumprimanto das atividades descritas a seguir: . Conferir as quantidades;

. Verificar as condições dos materiais, como, por exemplo, estarem em perfeito

estado, sem trincas, sem amÍssamentos, pintados, embalados e outras;

. Desipar as ráreas de estocagem, em lugares abrigados ou ao tempo, levando em

consideraçâo os tipos de materiais, como segue:

- Estocagem em local abrigado - materiais sujeitos à oxidação, peças miirdas, fios,

lurninárias, reatores, lâmpadas, intemrptores, tomadas, eletrodutos de PVC e outros:

- Estocagem ao tempo - peças galvanizdas a fogo, transformadores (quando

externos), cabos em bobinas e para uso externo ou subterrâneo.

4.9.2 ENTRADA E MEDIÇÃO DE ENERGIA

4.9.3 INSTALAÇÃO DE ELETRODLTTOS - CORTE

4.9J.1 Dobramento

Não serão permitidos, em uma única curva, ângulos maiores que 90o, conforme

NBR 5410. O número de curvas entre duas caixas não podeni ser superior a 3 de 90'ou

equivalente a 270o, conforme disposição da NBR 5410. O curvamento dos eletrodutos

Rua Manoel Augustinho, 5.14 - São Vicente - CrateúVCE

Os serviços relacionados com a entrada de energia seÍâo entregues completos,

com a ligação definitiva à rede públic4 em perfeito funcionâmento e com a aprovação da

concessionária de energia elétrica local. A execução da instalação de entrada de energia

deverá obedecer aos padrões de concessionária de energia elétrica local. A Contratada

terá a responsabilidade de manter com a concessionária os entendimentos necessários à

aprovaçào da instalação e à ligaçâo da anergia elétrica. As emendas dos condutores serão

efetuadas por conectores apropriados; as liga@es às chaves serão feitas com a utilização

de terminais de pressâo ou compressâo. Onde houver Íiifego de veículos sobre a entrada

sublerrânea, deverâo ser tomadas precauçôes para que a tubulação não seja danificada; as

caixas de passagem de rede deverào ter tampas de ferro firndido, do tipo pesado.

Os eletrodutos deverào ser cortados perpendicularmente ao seu eixo longitudinal,

confonne disposiçâo da NBR 5410.
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metálicos deverá ser executado a frio, sem enrugamento, amassaduras, avarias do

revestimento ou redução do diâmetro interno. O curvanento dos eletrodutos em PVC

deverá ser executado adotando os seguintes procedimentos:

. Cortar um segmento do eletroduto a encurva, com comprimento igual ao arco

da curl a a executar e abrir roscas nas duas extremidades;

. Vedar uma das ertremidades por meio de um tarnpão rosqueado, de ferro,

proüda de punho de madeira para auxiliar o manuseio da peça, e preencher a seguir o

eletroduto com areia e serragem; após adensar a mistura areia/serragern, batendo

lateÍaknente na p€ç4 vedar a outra extremidade com um taÍnpão idertico ao primeiro;

. Mergulhar a peça em uma cuba contendo glicerina aquecida a 140'c, por tempo

suficiente que permita o encurvamento do material; o tamanhs da cuba e o volume do

líquido serâo os estritamente necessários à operaçâo;

. Retirar em seguida a peça aquecida da cuba e procurar encaixá-la num molde de

madeira tipo rneia-cana, tendo o formato (raio de curvatura e comprimento do arco) igual

ao da curva desejada, cuidando para evitar o enrugamento do lado interno da curva, o

resfriamento da peça deve ser natural.

4.93.2 Roscas

As roscas deverâo ser executadas segundo o disposto na NBR 6414. O coÍte

deverá ser feito aplicando as ferramentas na sequência correta. O rosqueamento deveÉ

abranger, no mínimo, cinco fios completos de rosca, Após a execução das roscas, as

exhemidades deverão ser limpas com escova de aço e escareadas para a eliminação de

rebarbas. Os eletrodutos ou acessóríos que tiverem as roscís com uma ou mais voltas

completas ou fios cortados deverào ser rejeitados, mesmo que a falha nâo se situe na faixa

de aperto.

4.9.3.3 Conexões e Tampões

As emendas dos eletrodutos ú serão pennitidas com o emprego de conexões

apropriadas, tais como luvas ou outras p€ças que assegurem a regularidade da superÍicie

intema, bem como a continuidade eletrica. Serão utilizadas graxas especiais nas roscas, a

fim de facilitar as conexões e eütar a coÍrosâo, sem que fique prejudicada a continuidade

elétrica do sistema. Duranle a construção e montagem, todas as extremidades dos

Rua Manoel Augustinho, 544 - Sào Vicente - Crateús/CE
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eletrodutos, caixas de passagem e conduletes deverão ser vedados com tampões e taÍnpas

adequadas. Estas pÍoteções não deverão ser remoüdas antes da colocaçào da fiação.

Nos eletrodutos de reserva, após a limpeza das roscas, deverâo ser colocados

tampões adequados em ambas as extremidades, com sondas constituídas de fios de aço

galvanizadol6 AWG. Os eletrodutos metiílicos, incluindo as caixas de chapa, deverão

formar um sistema de âterramento contínuo. Os eletrodutos subterrâneos deverào ser

instalados com decliüdade mínima de 0,5 7o, entre poços de inspeção, de modo a

assegurar a drenagem. Nas travessias de vias, os eletrodutos serão instalados em

envelopes de concreto, com face superior situadq no mínimo, I m abaixo do nivel do

solo. Os eletrodutos embutidos nas lajes serâo colocados sobre os vergalhões da armadura

inferior. Todas as aberturas e bocas dos dutos serão fechadas para impedir a penetração

de nata de cimento durante a colocaçâo do concreto nas formas. Os eletrodutos nas peças

estruturais de concreto armado serão posicionados de modo a não suportarem esforços

não previstos, conforme disposição da NBR 5410. Nas juntas de dilatação, a tubulação

será seccionada e receberá caixas de passagens, uma de cada lado dasjuntas. Em uma das

caixas, o duto não será fixado, permanecendo [iwe- Outros recursos poderâo ser

utilizados, como por exemplo a utilüaçao de uma luva sem rosca do mesmo material do

duto pâÍa permitir o seu livre desliz^mento- Nas pâredes de alvenaria os eletÍodutos serão

moútados ântes de seÍem executados os revestimentos. As ertrernidades dos eletrodutos

serão fixadas nas caixas por meio de buchas e amrelas rosqueadas. Após a instalaçào,

deverá ser feita verificação e limpeza dos eletrodutos por meio de mandris passando de

ponta a ponta, com diâmetro aproximadamante 5 mm menor que o diànetro intemo do

eletroduto.

4.9.3.4 Eletrodutos fl exíveis

As curvas nos tubos metálicos flexiveis não deverào causar deformações ou

redugão do diâmefro intemo, nem prodtzir úerturas entre as espiras metálicas de que são

constituídos. O raio de qualquer curva em tubo metílico flexivel nào poderá ser inferior

a 12 vezes o diâmetÍo intemo do tubo.

A fixaçâo dos tubos metáicos flexíveis nâo embutídos será feita por suportes ou

braçadeiras com espaçamento nâo superior a 30 cm. Os tubos metálicos flexíveis serão

fixados às caixas por meio de peças conectadas à caixa, através de buchas e amrelas,

Rua Manoel Augustiúo, 544 * São Vicente - CrateúíCE
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prendendo os tubos por pressão do parafrrso. Não serâo permitidas emendas em tubos

flexíveis, formando trechos continuos de caixa a caixa.

4,9.3.5 Eletrodutos expostos

As extremidades dos eletrodutos, quando não rosgueadâs diretamente ern caixas

ou conexões, deverão ser proüdas de buchas e amrelas roscadas. Na medida do possível,

deverão ser reunidas em um conjunto. As uniões deverão ser convenientelnente

montadas, garantindo não só o alinhamento, mas também o espaçamento correto. de

modo â permitiÍ o rosqueamento da paÍe rnóvel sem esforços. A parte móvel da união

deverá ficar, uo caso de lances verticais, do lado superior- Em lances horizontais ou

verticais superiores a l0 m deveÍâo ser preüstas juntas de dilalação nos eletrodutos.

4.9.3.5 Enfiação

Só poderâo ser enfiados nos eletrodutos condutores isolados para 450/750V ou

mais e que teúam proteção resistente à abrasão. A enfração só podená ser executada após

a conclusão dos seguintes serviços:

- Telhado ou impermeabilização de cobertura;

- Revesti mento de ârgÍrmassâ;

- Colocação de portas, janelas e vedação que impeça a penetração de chuva;

- Paümentação que leve argamassa

Antes da enfiação, os eletrodutos deverão ser secos com estopa e limpos pela

passagem de bucha embebida ern verniz isolante ou parafina. Para facilitar a anfiaçâo,

poderão ser usados lubrificantes como talco, parafina ou vaselína industrial. Paa auxiliar

a enfiação poderão ser usados fios ou fitas metrllicas. As emendas de condutoÍes somente

poderão ser feitas nas caixas, não sendo permitida a orfiaçào de condutores emendados,

conforme disposição da NBR 5410. O isolamento das emendas e derivações deverá ter,

no minimo, caÍacterísticas equivalentes às dos condutores utilizados. A enfiação seú feita

Rua Manoel Augustinho. 544 - São Vicente - CrateúJCE
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com o menor nirmero possível de emendas, caso em que deverão ser seguidas as

prescrições abaixo:

- Limpar cuidadosamente as pontas dos fios a emendas;

- Para circuítos de tensâo entre fases inferior a 240V, isolar as emendas com fita

isolante formar espêssura igual ou superior à do isolamento normal do condutor;

- ExecutaÍ todâs as emendas dentro das caixas.

Nas tubulações de pisos, somente iniciar a enfiação após o seu acabamento. Todos

os condutores de un mesmo circuito deverão ser ínstalados no mesmo eletrodulo.

Condutores em trechos verticais longos deverão ser suportados na extremidade superior

do eletroduto, por rneio de fixador apropriado, paa eütar a rl"nificaçâo do isolamento na

saida do eleúoduto, e não aplicar esforços nos tenninais.

4.9.{ CABOS

4.9.4.1 Instalação de Cabos

Os condutores deverão ser identificados com o código do circuito por rneio de

indicadores, firmemente presos a estes, em caixas de junção, chaves e onde mais se faça

necesúrio. As emendas dos cabos de 240V a 1000V serâo feitas com conectores de

pressào ou luvas de aperto ou compressâo. As emeldas, exceto quando feilas com luvas

isoladas, deverão ser revestidas com fita de borracha moldável ate se obter uma superficie

uniforme, sobre a qual serão aplicadas, em meia sobreposição, carnadas de fita isolante

adesiva. A espessura da reposiçâo do isolamento deverá ser igual ou superior à carnada

isolante do condutor. As emendas dos cabos com isolamento superior â 1000V deverão

ser executadas conforme recomendações do làbricante. Circuito de áudio,

radiofrequência e de computação deverâo ser afasados de circuitos de forç4 tendo em

üsta a oconência de indução, de acordo com os padrões apli«iveis a cada classe de ruído.

As extremidades dos condutores, nos cabos, nâo deverão ser expostas à umidade do ar

ambiente, exceto pelo espaço de tempo estritamelte necessário à execução de emendas,

junções ou terminais Instalação de Cabos em Linlas Subtemâneas Em linhas

subterrâneas, os condutores nâo poderiio ser enterrados diretamente no solo, devendo,

obrigatoriamente, ser instalados em manilhas, em tubos de aço galvanizado a fogo

dotados de proteçào contra corrosâo ou, ainda, outro tipo de dutos que assegurem proteçào

mecânica aos condutores e permitam sua fácil substituição em qualquer tempo. Os

Rua Manoel Augustiúo, 5.+4 - São Vicente - CrateúJCE
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condutores que saem de trechos subterrâneos e sobem de paredes ou outras

supeÍficies deverâo ser protegidos por meio de eletroduto rígido, esmaltado ou

galvanizado, alé uma altura nÍi,o inferior a 3 rnetros em relação ao piso acabado, ou até

atingirem a caixa protetora do tenninal. Na enfiação des instalações subterrâneas, os

cabos nâo deverão estar sujeitos a esforços de tração capazes de danificar sua capa extema

ou o isolamento dos condutoÍes. Todos os condutores de um circuito deverão fazer paÍe

do mesmo duto.

Rua Manoel Augu§inhq 5zl4 - São Yicenle - CrateúVCE

4.9,4.2 Instalação de Cabos em Linhas Aéreas

Para liúas aéreas, quando admilidas nas distribúçôes exteriores, deverão ser

empregados condutores com proteção à prova de tempo, srportados por isoladores

apropriados, fixados em postes ou em paredes. O espaçamento entÍe os suportes não

excederá 20 metros, salvo autorizaçào expressa em contrário. Os condutores ligando uma

distribuição aérea exterior à instalação intema de uma edificaçâo, deverão passar por um

trecho de conduto rígido curvado para baixo, provido de uma bucha protetora na

extremidade, devendo os condutores estar disposlos em forma de pingadeira, de modo a

impedir a entrada de água das chuvas. Este tipo de instalação com condutores expostos

só será permitido nos lugares an que, alem de não ser obrigatório o emprego de conduto,

a instalaçâo esteja completamente liwe de contatos acidentais que possam danificar os

condutoÍes ou causâÍ esúagos nos isoladores.

Instalaçào de Cúos em Dutos e Elefrodutos

A enfiação de cabos deverá ser precedida de conveniente limpeza dos dutos e

eletrodutos, com ar comprimido ou com passagem de bucha embebida em vemiz isolante

ou parafina. O lubrificante para facilitaÍ a enfiaçfu, se necessário, deveni ser adequado à

finalidade e compativel com o tipo de isolamento dos condutores. Podendo ser usados

talco industrial neutro e vaselina industrial neutra, porem, nào será permitido o emprego

de graxas. Emendas ou derivações de condutores só serão aprovadas em caixas de junção.

Nâo serâo permitidas, de forma alguma, emendas denúo de eletrodutos ou dutos. As
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ligações de condutores aos bomes de aparelhos e dispositi vos

seguintes critérios:

- Cabos e cordões flexiveis, de bitola igual ou menor que 4 mm2, terâo as pontâs

dos condutores preüamente endurecidas com soldas de eslmho'

- Condutores de seção maioÍ que os acima especificados serâo ligados, sem solda,

por conectores de pÍessâo ou terminais de aperto.

4.9.4.3 Instalação de Cabos em Bandejas e Canaletas

Os cúos deverão ser puxados fora das bandejas ou canaletas e, depois,

depositados sobre estas, para evitaÍ raspamento do cabo nas arestâs. Cabos trifásicos em

lances horizontais deverão ser fixados na bandeja a cada 20 m, aproximadamente. Cabos

singelos em lances horimntais deverão ter fixagâo a cada 10.00 m. Cabos singelos em

lances verticais deverão ter fixaçào a cada 0,50 m. Os cabos em bandejas deverão ser

arrumados um ao lado do outro, sem sobreposiçào.

{.9.5 RECEBIl\TENTO

O recebimento das instalações elétricas estani condicionado à aprovaçào dos

materiais, dos equipamentos e da execução dos serviços pela Fiscalização. Além disso,

as instalaçôes eletricas somente poderâo ser recebidas quando entregues em perfeitas

condições de funcionamento, comprovadas pela Fiscalização e ligadas à rede de

concessionária de energia local. As instalações eláricas so poderão ser executadas com

material e eqúpamentos examinados e aprovados pela Fiscalização. A execução deverá

ser inspecion"d" durante todas as fases de execuçâo, bem como após a conclusâo, para

comprovar o cumprimmto dâs exigências do contrato e desta prática. Eventuais

alterações em relação ao projeto somenlê poderão ser aceitas se aprovadas pela

Rua Manoel Atryustinho. 5,14 - São Vicentc - CratcúVCE
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Fiscalização e notificadas ao autor do projao. A aprovação acima referida não isentará a

ConEatada de sua responsabilidade.

4.t0 - ESQI-TADRIAS

4.10.t - ESQUADRTAS DE N|ADE|RA

Em todos os ambientes intemos, com excoção do box dos banheiros e guarita"

serão fomecidas e instaladas portas de madeira maciça, com espessura de 3,5 cm, em

conformidade com projeto arquitetônico. As portas serão devidamente lixadas e

preparadas para receber acabamento conforme especifrcações de projeto (esmalte

sintético). Estão inclusas dobradiças metalícas de alta resistênci4 fixadas com parafusos

apropriados, garantindo pleno funcionarnento e estabilidade da folha. A insalação será

feita de fonna alinhada e nivelada, assegurando o perfeito encaixe e funcionamento do

conjunto.

4.I0.2 _ f,SQUADRI.{S DE ALTIMÍNIO ANODIZADO

As portas da guarita e box dos banheiros serâo t'ornecidas e instaladas poÍa de

aluminio anodizado do tipo compacta, com acúamento brilhante, conforme

especiÍica$es de projeto arquitetônico. A estrutura será composta por perfis extrudados

de alurninio com tratamento de anodizaçâo, garantindo resistência à oxidaçào,

durabilidade e fácil manutenção. As folhas serão aíiculadas, com vedação adequada e

dobradiças. O conjunto será entregue com fechadura simples e deüdamente nivelado,

garantindo perfeito funcionamento e acabamento.

4.I0.3 - JÂNELA DE ALTII\IINIO DE (]ORRER

Conforme projeto arqútetônico, será fornecido e instalado janela de alumínio de

corer com 2 folhas, composta por perÍis extrudados de alumínio com acabamento

anodizado brilhante (cor C). A estnrtura incluini batante/requadro com espessura entre 6

e 14 cm, adaptando-se iàs condigôes do vão- As folhas serão deslizantes, com trilhos

inferiores e superiores de encaixe preciso, e üdros inclusos, instalados com perfil de

Rua Manoel Augustiúo, 544 - São Vicente - CrateúVCE
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vedação apropriado. A fixaçâo será feita com parafusos metálicos, garantindo

estóilidade e resistência. A vedação entre a esquadria e a alvenaria será realizada com

selante à base de silicone, Íssegurando estanqueidade e isolamento. O conjunto será

entregue sem guamição/alizar, conforme padrão estabelecido em projeto.

.I.IO.{-GRADE DE FIRRO'I'TIBTILAR PARA JAI\EI,A

4.I0.5 - PORTÃO DE IIIETAI,ON E BARRA CHATA DE FERRO

No muro de fachada seni fornecido e instalado portào metálico confeccionado

com estrufura ern tubo metalor (aço crbono) e reforços ern barr-a chata de ferro, conforme

dimensões e padrão definidos an projeto arquitetônico. O portão será do tipo de abrir

com fechadura metrlúica embutida e dobradiças reforçadas, permitindo abertuÍa segura e

estável. A soldagem será continua nos pontos estnlturais, garantindo Íesistência e rigidez

ao conjunto. A superÍicie metálica será tratada com fundo anticonosivo e finalizada com

pintura em esmalte sintético, na cor indicada pela contratânte, assegurando proteção

contra intemperies e bom acabamento estetico,

4.I I - REVESTI]\IENTO P,,\RA PAREDES

4.I I.I - REVESTIMENTO CERÂN,IICO

Nos ambientes intemos das sala de ensino e os ambientes administrativos na altura

de I,l0 m acima do piso acabado será revestido com cerâmica de dimensões 46x46cm na

cor branca e com índice de resistência à abrasâo PEI igual ou superior a 4, enquanto nos

outros ambientes intemos terá o mesmo reveÍimento até em toda a dimensão da parede,

e na paÍe extema de todos os blocos seú revestido com cerâmica lOxl0cm até a altura

Rua Manoel Augustiúo. 544 - São Vicente - CrateúVCE
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Na cozinha será fomecida e instalada uma janela em ferro tubular, confeccionada

com tubos metálicos verticais soldados em moldura de barra chata de ferro, dimensionada

conforme vão da janela da cozinha (1,80x0,80 m). A fixação será feita por chumbadores

metálicos ou paralfusos de expansâo, garantindo firmeza e segurança.
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de l,lOm, enquanto no muro de fachada será completamente revestido pelo mesmo

revestimento cerâmico. O restante da parede será pintado com textura látex acrílico.

O assentamento deve ser realizado sobre base regularizada, utilizando argamÍssa

mista de cimento e arei4 com espalhamento uniforme e assentamento cuidadoso das

p€ças, gaÍantindo prumo, aliúamento e espaçamento homogêneo entre juntas. Após a

cura adequada da argamassa de assentamento, deve-se proceder ao ryiuntamento com

argamassa pre-fabricadq preenchendo completamente as juntas com largura entre 2 mm

e 6 mm, removendo os excessos e realizando o acabamento com esponja úmida para

assegurar a uniformidade üsual e vedação adequada das p€ças.

1.1.12-LOUÇASEMETATS

Todas as bacias sanitrárias e lavatórios, se estiverem danificados ou com

funcionalidade comprometida, deverá ser avisado imediatamente a FTSCALIZAÇÃO. As

bacias sanitiirias brancas deverão ser instaladas cornpletas, incluindo assentos sanitários,

acabamentos e acessórios, como o porta papel metálico. Os lavalórios brancos deverão

ser ínstalados completos com tomeiras metáüicas. Os chuveiros serão do cromado com

articulação com a instalação de saboneteiras metálicas próximas a ele.

Por fim, as bancadas de granito deveram ser instaladas 3 cubas nos banheiros

masculinos e femininos, com todos os acessorios e tomeiras metálicas, conforme projeto

arquitetônico. Além disso, deve ser instalado espelho cristal de espessura de 4 mm e

fixado com parafirsos acima de todos os lavatórios e bancada" de granito com cubas.

4.I3 _ PINTUR{S

A priori, deve-se salientar que a pintura de todos os locais deve ser realizada sobre

superficie previamente limpa, seca e regularizada, liwe de poeira, gÍaxa ou umidade,

aplicando duas demãos cruzadas e Íespeitando o tempo de secagem entre elas.

.Í.I3.I - FI-]NDO SELADOR E TEXTIIRÂ ACRiLICA

Nos ambientes inteÍnos e externos acima do revestimento cerâmico, além do

castelo d'água terá suas superficies das paredes recebendo uma demão de fundo selador
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acrílico, aplicado manualmente com rolo de lã, visando a uniformizaçâo da absorçào e

aumenlo da aderência. O pÍoduto utilizado sení à base de resina acrílica" de baixa

viscosidade, específico para superficies porosas. Após a cura do selador, seni aplicada

uma demâo de textura acrílica, também com aplicaçâo manual, utilizando rolo adequado,

conforme padÍão estético definido em projeto. A textura teú composição acrílica com

quarEo, pÍonta para uso, garantindo resistência a intemperies e bom acabamento

superficial.

4.13.2 - PINTI-IRA ACRILICA L.{TEX PREMIUM

Nos muros laterais e de firndo de delimitaçâo da escola, alem de todo o teto da

creche receberá duas demâos de tinta acrilica látex premium, com aplicação manual por

rolo de Iã, respeitando o intervalo de 24 h de secagem. A tinta utilizada será à base d'água.

de alta cobertura, resistência à lavagem e baixo odor, com acabamento fosco ou acetinado

com cores em conforme com o projeto arquitetônico. A mesma pintura seni utilizada no

teto de todos os ambientes que possuem forro de placas de gesso, além da diretoria e

guarita que possuem laje de concreto armado.

4.13.J - P|:\-TURA DE PISO COM TrNTA ACRÍLrCA, ApLr('A(rÃO ilrANt;AL,

2 DEMÃOS, INCLIISO FTJNDO PREPARADOR

Os pisos cimentados e interfavados rereberào pintura com tinta acrílica específica

para piso, com duas demãos aplicadas manualmente, com a utilizaçâo de rolo. Antes da

aplicaçâo da tinta, seÍá executada a aplicação de fundo preparador de superficie,

compatível com o sistema acrilico, com objetivo de promover melhor aderência,

uniformização e resistência da pintura. A tinta utilizâda será à base d'água, resistente à

abrasão, ao tnifego leve a moderado e à ação do tempo, com acabamento fosco, conforme

especifi cado em projeto.

.I.I3.{ _ PINTT]RÁ CO]\í SELÂDOR EII IITADEIR.{

As cobertas de madeira do pátio/refeitório, coberta da lavanderia e passarela

receberâo uma demão de selador para madeira. O produto aplicado proporcionará
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resistência, proteção contra umidade, durabilidade ao substrato, além de proporcionar

proteçào contra fungos e cupins.

{,I3.5- EI\L{SSAIIIENTO E PINTT1RA DAS ESQI-IADRIAS DE MADEIRA

As esquadrias de madeira serào preparadas com apticação de massa acrílica

nivelador4 aplicada manualmente com espátul4 para correçâo de imperfeições, fissuras

e uniformização da superficie. Após lixamorto e limpeza, será realizada a pintura com

tinta esmalte sintético pigmentado com acabarnento fosco, em duas demâos aplicadas

manualmente, com rolo de espuma" respeitando o tempo de secagem mínima de 24 h. A

tinta utilizada seú de alta resistência, indicada para uso em madeira, garantindo

durabilidade, proteçâo contra umidade e ótimo acabamento estétíco.

4.I3.6 - LIXAIVIENTO E PINTT]RA DAS ESQTIADRIAS DE }IETAI,

As esquadrias e grades metálicas já existentes, serão inicialmente lixamento

manual para a remoção da pintura e femrgens existentes, em seguida serão pintadas com

tinta alquidica de acabamento, do tipo esmalte sintético brilhante, aplicada manualmente

com rolo de espuma, em duas demãos com tempo de secagem mínimo de 24 h. As

esquadrias deverão ser preüamente lixadas, de modo a retirar todo e qualquer material

que possa prejudicar ou criar foco de corrosâo futura. A tinta utilizada seni à base de

resina alquídica, com alta durabilidade, resistência a intempéries e bom acabamento

estético, conforme especificações de projeto.

4.1.14 - CoMBATE E PREVENÇÃO CONrnq, INCÊNDrO

4. r.14.t - IXTINTORES E STNALTZAÇÔES

Será fomecido e instalado 03 extintores de incêndio poíátil com carga de CO.

(dióxido de carbono), capacidade de 6 kg, destinado ao combate de incêndios das classes

B e C, conforme normas da ABNT e regulamentaçôes do Corpo de Bombeiros. O

equipamento será posicionado em local de fácil acesso, com suporte metálico apropriado

e altura regulamentaÍ. A iirea de instalaçâo contaÉ com sinalizaçâo vertical (placa
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indicativa) em material fotoluminescente e sinalizaçào horizontal por pintura de piso,

utilizando tinta epóxi bicomponente, aplicarla manualmenle em duas demãos, com

aplicaçào préüa de primer epóxi compativel. A pintura garantirá resistência mecânica e

químic4 com demarcação clara e durável do ponto de extintoÍ.

1.1.1 T.2 _ LTIMINÁRIAS DE EMf, RGÊNCIA

As lurninárias de ernergência devern ser instaladas próximos a uma tomada, dem

de ficar próximo a saída de emergênci4 sendo fixada através de parafusos e em seguida,

feita a conexão do plug da luminária à tomada.

4.I.I4.3 - PLACA DE ADVERTENCIA REÍ'LETIVA EM ALI.JMINIO

Componente de sinalização üriria fúícado ern chapa de alumínio AA 3105

(2mm de espessura) com tÍatamento supeúcial por ou pintura eletrostática (70pm),

dotado de pelicula refletiva tipo diamond grade classe XI (>250 cd,4ím' a 30m)

conforme normas ABNT NBR 13434 e CONTRAN 160/04, contendo mensagens

padronizadas pelo CTB (séries R ou A) em cores regulamentares (vermelho, prao e

branco), com fixaçâo em suportes de aço galvanizado (l,5mm) atraves de parafusos auto-

brocantes e bordas chanfiadas ( l5'), resistente a intemperies (-30"C a +70'C), Íaios UV

e chuva ácida, devendo ser instalado entre l,5m e 2,2rn de altura do solo conforme projeto

de engeúaria de tráfego, com garanüa de 5 anos para refletividade e legibilidade notuma"

exigindo certifi cação INMETRO.

4.15 SER\1ÇOS CO|UPLEMENTARf, S

4.lS.t BANCADA DE GR.{NtTO CINZA E=2cm

lnicialmente, é necessário realizar a medição precisa do local onde a bancada será

instalada, levando em consideraçâo as dimensôes e especifica@es do projeto.

Recomenda-se contratar profissionais qualificados para a fabricação e instalaçâo

da bancada, garantindo que o granito seja cortado e polido de acordo com os padrôes de
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qualidade estabelecidos. Durante a instalação, é importante preparar a supeÍficie de

suporte de forma adequada, garantindo que esteja nivelada e liwe de inegularidades.

A fixaçâo da bancada deve ser feita com o uso de adesivos ou aÍgamissa

apropriados para granito, garantindo uma aderência segura e duradoura. E essencial

realizar um nivelamento cuidadoso da bancada durante a instalação para eütar desniveis

e ÍrsseguÍãÍ uma superficie plana e estável.

4.I5.2 REDE Df, GÁS PARA COZINHA

A execução da rede de giis para coziúa deverá ser realizada confonne as noÍmas

técnicas ügentes, utilizando tubulação metálica (aço carbono galvanizado ou cobre), com

conexões apropriadas, registros de seguranç4 suportes e fixações. A instalação incluirá a

passagem das tubulaÉ€s embutidas, deüdamente testadas para estanqueidade,

interligando o ponto de alimentação (casa de gris) até os pontos de consumo na cozinha,

como fogões. Sendo respeitado a dis{ância míníma de se$rrânç4 ventilação adequada

dos ambientes e proteção contra possíveis impactos, conforme projeto aÍqütetônico.

,t.ló SERVIÇOS FINAIS

4.t6.t - LOCAÇÃO ltrnSU DE ANDATMES

Para a realização de serviços de serviços em grandes alturas na creche, deve ser

utilizado andairne metálico de encaixe para fachadas, com estrutuÍa modular locada

mensalmente. A montagem deve ser feita sobre base firme e nivelada, com uso de sapatas

ajustáveis e, quando necessário, rodizios com travâs. A estÍutura deve ser montada por

profissional capacítado, seguindo as instmçôes do fabricante e em conformidade com a

NR-18 (Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Constnrção) e NR-35

(Trabalho em Altura), garantindo a estabilidade e segurança do sistema. E obrigalória a

instalaçâo de guarda-corpos, rodapes e travamentos diagonais, além da utilização de

cintos de segurança com ancoragem adequada por paÍe dos trabalhadores. O acesso deve

ser feito por escadas internas ao andaime, e a área ao redor deve ser isolada e sinalizada

para eütar riscos a teÍceiros. Antes do uso, deve-se realizar inspeção técnica da estrutuÍa

e emitir liberaçào formal para operagào.
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.t.I6.2 - LI\IPEZA GERAL DA OBRA

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação. Deverâo estar

em perfeito estado de funcionamento todas as instalações, equipamentos, aparelhos,

iluminação, com instalações definitivamente ligadas as redes públicas. Será removido

todo ennrlho do teÍÍeno, sendo limpo e varrido os excessos. Todos os pisos e

revestimentos serão lavados e entregues sem qualquer mancha ou sujeira.

1.I7. ADNIINISTRÁÇÃO DA OBR{

A constÍutora ficâ obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendo no

local dos serviços e a íiente dos mesmos, de forma efetíva e eficiente, um Engenheiro e

Encarregado ou Mestre de obras residente devidamente credenciado. A mediçâo deste

serviço será realizada de acordo com o cronogÍama fisico financeiro e a percentagem do

andamento da obra.

RÍTAAMEUA Aeicdo de Íoírà
MENDES dign.lpq HÍA ÀMEL!{

BRÁNDAo Ht?,HHi:
RO5ÀO58023863 odor:2o2j.07!2
63 122r55,(I,0O
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